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Questão 1 – Alternativa E 

A questão aborda análise de tempos verbais na composição do texto. Todas as afirmações 
estão adequadas. Pode-se comprovar a afirmativa I nos trechos entre aspas, como em 
“Por hoje basta”, que exemplifica um dos trechos de diálogo em que é usado o presente do 
indicativo. Já a afirmativa II pode ser comprovada por passagens como a do início do texto “As 
primeiras lições que recebi...”, a qual apresenta verbo no pretérito perfeito. Por fim, a III 
encontra apoio no trecho ao final do texto “você procurará um especialista...”, que apresenta 
referência a uma ação futura, com uso do futuro do pretérito. 

Questão 2 – Alternativa C 

A questão aborda tipologias textuais. Percebe-se que, no texto, há sequências narrativas 
(sucessão de fatos no tempo) e a descrição de objetos (como o motor a petróleo. 





Questão 3 – Alternativa C 

Esta é uma questão sobre assuntos abordados no texto. A primeira está incorreta, uma vez que 
não há referências circunstanciais sobre como e quando Santos Dumont criou primeiro avião. 
Há apenas referência à influência do fato de ele ter tomado conhecimento do motor a petróleo e 
à possibilidade de usá-lo em na locomoção aérea. A segunda está incorreta, pois não há ênfase 
do autor na necessidade da literatura para as atividades da aeronáutica. 

Questão 4 – Alternativa A 

A questão aborda identificação de vozes verbais. Sabendo-se que os verbos de voz passiva 
apresentam marcas específicas (Voz passiva analítica: verbo SER mais PARTICÍPIO; Voz 
passiva sintética: SE- pronome apassivador), a única alternativa que apresenta sujeito paciente 
com uma dessas marcas é a da letra A (foram dadas), além de agente da passiva (por um grande 
visionário). 

Questão 5 – Alternativa A 

A questão aborda uso de expressões adjetivas e adverbiais e seus significados no texto. A 
afirmativa II está equivocada, pois a expressão “mais tarde” refere-se a futuras invenções do 
autor. A afirmativa III está errada, porque os advérbios “hoje” e “aqui” referem-se à fala do pai de 
Santos Dumont quando lhe concedeu a emancipação.  

Questão 6 – Alternativa B 

Esta é uma questão sobre morfologia (classes de palavras). Na alternativa B, todas as palavras 
são substantivos, conforme o uso no texto. Na alternativa A, respectivamente há conjunção, 
numeral, artigo e advérbio. Na C, respectivamente, preposição mais pronome, pronome, 
pronome, pronome. Na alternativa D, respectivamente, adjetivo, adjetivo, adjetivo, verbo (no 
particípio). Na alternativa E, respectivamente, substantivo, verbo, verbo, verbo. 





Questão 7 – Alternativa D  

A questão aborda funções sintáticas de pronomes. As funções são as seguintes: A) eu – sujeito; 
B) me – objeto indireto; C) lhe – objeto indireto; D) me – objeto direto do verbo “convidou”, que é
VTD; E) eu - sujeito

Questão 8 – Alternativa B 

A questão aborda paráfrases (reescritas de um trecho), com alterações na ordem das estruturas 
sintáticas. Na primeira, a mudança de posição da expressão “nessa mesma noite” altera a 
relação com o verbo “anunciou” e passa a se referir a “pretendia”. Na segunda, a expressão “ no 
jantar de despedida também deixa de se relacionar a “anunciou” e passa a se referir a 
“pretendia”. 

Questão 9 – Alternativa E 

A questão aborda transposição de discurso. Na alternativa A, encontra-se inadequação na 
transposição do verbo “ter”, que deveria ser passado para o imperfeito (tinha), além de 
ambiguidades nas relações dos sujeitos. Na alternativa B, o emprego do pronome “você” está 
inadequado. Na alternativa C, há inadequação de referência na posição da expressão adverbial 
“nesses anos finais”. Na alternativa D, há inadequação na inclusão da relação de causa no 
segmento “por ter ainda alguns anos de vida”. 





Questão 10 – Alternativa E 

A questão envolve emprego de crase e de pronomes. Na primeira lacuna, temos apenas um 
artigo, pois o verbo “passava” pede objeto direto. Na segunda lacuna, temos crase, por se tratar 
de uma locução adverbial feminina. Na terceira lacuna, emprega-se o pronome “lhe” por 
desempenhar a função de objeto indireto de “causam” (causam a ele). Na última lacuna, o verbo 
“levar” pede objeto direto, portanto deve ser empregado o pronome “o”. 

Questão 11 – Alternativa D 

Aborda intepretação do texto. A afirmativa II está errada, pois o texto não tem predominância 
narrativa. 





Questão 12 – Alternativa E 

Esta questão envolve o processo de formação de palavras. A alternativa E apresenta a clássica 
formação de advérbio com sufixo “mente”, derivado de adjetivos (leve, misterioso, interior). 

Questão 13 – Alternativa C 

A questão aborda análise sintática. A primeira está errada porque a função sintática do termo 
indicado desempenha a função de sujeito; a segunda está errada, porque o termo é um adjunto 
adverbial. 

Questão 14 – Alternativa D 

A questão aborda aspectos semânticos dos nexos. As duas substituições inadequadas são 
“enquanto” por “como”, em que a primeiro a palavra indica uma ideia de tempo que a segunda 
não representa; e “depois” por “ademais”, pois a segunda palavra indica “além disso” e não 
tempo, como a primeira palavra. 





Questão 15 – Alternativa B 

Esta é a típica questão de concordância da UFRGS. Ao alteramos o trecho para “de crianças”, 
deveriam sofrer ajustes duas palavras: “solta/soltam”, pois tem como sujeito o pronome relativo 
“que”, o qual retoma “criança”; “quer? Querem, pela mesma razão do item anterior. 

Questão 16 – Alternativa C 

Esta questão aborda significação de palavras. O item 1 não é adequado porque “testemunho” 
tem, no texto, o sentido de presenciar, e não de declarar. O item 2 está inadequado porque 
“cogitações” indica o ato de pensar, refletir, e não de propor. 

Questão 17 – Alternativa B 

Esta questão o significado contextual de um segmento do texto. O trecho em destaque evidencia 
uma narração em terceira pessoa em que o narrador apresenta um possível questionamento 
futuro do personagem. 





Questão 18 – Alternativa D 

A lacuna da linha 19 deve ser preenchida apenas por artigo, invalidando a possibilidade de crase. 
O verbo compor deve aparecer no plural concordando com o substantivo genes. Na linha 51, 
temos a presença da preposição a em conjunto do artigo, exigido por subjacente, caracterizando 
assim a necessidade de crase. Por último, o futuro do subjuntivo do verbo vir é virem. 





Questão 19 – Alternativa B 

I- Incorreta:  O autor não relaciona problemas como língua presa e audição ineficiente com a
descoberta do gene FOXP2.

II- Incorreta: O autor reafirma haver justamente uma ligação entre fundamentação biológica e
linguagem humana.

Questão 20 – Alternativa A 

No texto, a ideia principal dada pelo autor é realizar fundamentos que confirmem e analisem a 
relação entre os princípios da linguagem e a biologia humana, para isso ele fomenta a discussão 
acerca do gene FOXP2. 

Questão 21 – Alternativa D 

Implícito é algo subentendido, velado, pode ser substituído sem prejudicar o sentido por latente, 
subjacente. 





Questão 22 – Alternativa E 

(F) Em linguística,  há um dígrafo vocálico, nesse caso, há um maior número de letras do que
fonemas. O  mesmo ocorre em humana, já que a letra H não funciona como fonema. No entanto,
o vocábulo cognitivo apresenta o mesmo número de letras e de fonemas dentro da linguagem
da norma culta, apesar de ter um acréscimo de fonema em linguagem coloquial.

(V) Todas as palavras apresentam dígrafos, por essa razão, terão mais letras do que fonemas.

(F) As palavras conhecimento e cromossomo possuem dígrafos, por isso terão um número
maior de letras do que fonemas.

(F) A palavra complexa tem um fonema X que equivale a dois fonemas: ks, nesse caso, teremos
um número maior de fonemas do que letras.

Questão 23 – Alternativa A 

Todas as pontuações sugeridas nas afirmações se referem à obrigatoriedade de pontuação no 
texto. 

Questão 24 – Alternativa C 

O nexo como apresenta uma ideia de comparação no texto. Ou seja tem a função de exercer 
um comentário paralelo que explica a afirmação da oração. Já o nexo então carrega uma ideia 
de conclusão, presente também nos nexos portanto e assim. 

Questão 25 – Alternativa D 

Questão de coesão textual, em que o aluno precisava encontrar os referentes para o termo desse 
achado e para o pronome isso. As retomadas corretas dos elementos estão na alternativa D. 





Redação 

Na sua proposta de redação, a UFRGS adotou um encaminhamento semelhante ao dos 

Concursos Vestibulares de 2018 e 2019, em que cada candidato precisou escrever um texto 

argumentativo sustentando o seu posicionamento em relação a um texto base. Com esse mesmo 

formato, as redações propostas pela Universidade já haviam passado pelos temas da identidade 

nacional (com a crônica “O pai da pátria”, de Martha Medeiros) e das dinâmicas parentais 

contemporâneas (a partir do texto “Os adolescentes que merecemos”, de Contardo Calligaris). 

Agora, contudo, a proposta de redação parte do texto “Críticas a ‘Que tiro foi esse?’ e outras 
canções levantam a questão: a música brasileira está pior?”, do jornalista Leonardo Lichote.  

Primeiramente, é preciso salientar que a UFRGS mantém a tradição de reproduzir 
formatos de temas quando considera que tem sucesso nas propostas. Esta foi a terceira edição 

de um estilo que se mostra valioso por situar com precisão o assunto solicitado ao oferecer um 

texto de apoio único que conduz um raciocínio e suscita um posicionamento de quem o lê. Ainda, 

a banca da prova fez questão de evidenciar a motivação para a produção do texto do candidato 

(“considere que você decidiu apresentar ao jornalista a sua opinião a respeito do que leu”), bem 

como a sua situação comunicativa (“você deverá escrever um texto a ser enviado ao jornal, que 

poderá publicá-lo na sessão ‘Opinião do Leitor’.”). No fechamento, colocou o seguinte comando: 

“apresente o seu ponto de vista acerca das ideias, veiculadas pelo texto do jornalista, a 
respeito da música brasileira.” 

Dessa maneira, em relação à tipologia textual solicitada, manteve-se o texto 

argumentativo que deve ter entre 30 e 50 linhas e conter título, porém houve a abertura de outra 
possibilidade que já despontou na prova anterior: a realização de um formato mais próximo do 

modelo da carta (como as publicadas na sessão de opinião das revistas e jornais). Portanto, 

permaneceu a demanda de apresentar uma opinião clara sustentada ao longo do texto, porém a 

estrutura formal foi menos rigidamente determinada. Nesse sentido, a proposta de redação 

apresenta uma atitude interessante ao colocar como referência um artigo que também tem 

caráter argumentativo e disserta sobre outros textos de opinião, explicitando essa característica, 

e pedir às vestibulandas e aos vestibulandos uma postura análoga à do autor: posicionar-se 
sobre uma ou mais ideia(s) e “apresentar argumentos que justifiquem a sua opinião a respeito 

dessas ideias, utilizando, se for o caso, os próprios elementos dados pelo jornalista”. Então, 

observa-se outra peculiaridade destacável da prova: a de que não há problema em utilizar-se o 

conteúdo oferecido pela banca (não existe a obrigatoriedade de trazer para a produção repertório 

alheio à proposta), sendo fundamental – isto sim – uma habilidosa manipulação do conteúdo do 

artigo proposto para a construção da argumentação. 

Ainda, o comando da redação foi muito claro ao indicar a existência de diversos pontos 

de vista sobre o texto de Lichote, reconhecendo o valor da pluralidade de ideias em um contexto 



democrático. Logo, para formular uma resposta adequada à pergunta, era preciso refletir a 

respeito de noções estéticas e compreender a maneira como diferentes membros e grupos da 

sociedade interagem a fim de validar socialmente distintos tipos de arte. Com certeza, as razões 

que levam muitas pessoas a enxergar um declínio da música brasileira a partir da obra de artistas 

como Jojo Todynho – mulher, negra, gorda, periférica e autora da canção “Que tiro foi esse?”– 

não são primordialmente estéticas, mas sociais; daí esse tipo de crítica não vir à tona 
confrontando outros trabalhos atuais reconhecidos e abraçados pelo cânone da música brasileira 

contemporânea.  

Por conseguinte, a banca da UFRGS deu liberdade aos candidatos, permitindo-lhes 

organizar um texto dissertativo com uma ampliação de opções quanto à estrutura formal e à sua 

opinião, sendo indispensáveis apenas a clareza concernente ao ponto de vista defendido e a sua 

articulação com exemplos e argumentos que o fortaleçam. Além disso, foi promovida uma 

reflexão louvável sobre a atribuição de valores a gêneros musicais por parte a sociedade, 

principalmente se considerarmos que a academia é uma das mais tradicionais detentoras do 

poder de eleição dos cânones da cultura de um povo.  
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